
Introducção ao estudo da evolução dos ENDOTREMATODES

BRASILEIROS

pelo

Or. ADOLPHOLUXZ.

Introducção.

Tenciono apresentar nestas Memorias
um resumo de estudos, que fiz no Instituto

OSWALDOCRUZ sobre a evolução de

endotrematodes, observados com maior fre-

quência em material colhido na visinhança

ou vindo de fora. Para facilitar a compre-

hensão destas notas darei uma introducção,

referindo-me principalmente aos estados evo-

lutivos e aos processos usados no estudo e

insistindo mais nos pontos menos conheci-

dos ou novos. Os factos geraes em relação

aos trematodes (que são encontrados em
qualquer tratado de zoologia ou parasitolo-

gia) serão apenas occasionalmente mencio-

nados.

O numero de trematodes adultos, occor-

rendo no Brasil e estudados por auctores

extrangeiros, já é bastante grande. Mais nu-

merosas ainda são as especies denominadas

e superficialmente descriptas. Ha também
um numero, ainda bem limitado, de traba-

lhos nacionaes. Como era de prever, veri-

ficou-se que esta parte da fauna nacional é

também muito rica e varia ' isto de-

monstrado pelas grandes colleções, feitas

por NATTERERe aproveitadas extensamen-

te nos estudos citados.

De outro lado reina um profundo silen-

cio sobre o cyclo evolutivo destas especies,

tanto na litteratura extrangeira como nos

trabalhos nacionaes. Actualmente só posso

me lembrar da descripção, dada por PIRA-

JÁ, da Cercaria Blanchardi que parece per-

tencer ao Schistosotniim Mansoni, parasito

provavelmente introduzido, e uma descrip-

ção de uma Tctracotyle da Venezuela. Am-
bos os trabalhos são apenas descriptivos e

não procuram elucidar a historia evolutiva

destes parásitos.

Já é tempo de occupar-se um pouco

com este assumpto, mais importante que a

mera descripção de novas especies. Os es-

tudos sobre as antecedencias evolutivas dos

entozoarios não têm somente grande impor-

tancia pratica para a propbylaxia, mas são

também do mais alto interesse scientifico.

Não ha nada de mais fascinante que a

observação destas historias evolutivas, com-

plicadas pela mudança de hospedadores e
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facilitadas por numerosas adaptações extre-

mamente curiosas. Também são um meio

de confrontar o valor do agrupamento sys-

tematico das especies.

E' sabido que todos os trematodes di-

genéticos passam parte da sua evolução

em molluscos, de preferencia nos de

agua doce ou marinhos. Os molluscos ma-

rinhos são os primeiros hospedadores dos

trematodes de peixes de mar ou de aves

que frequentam as praias ou o alto mar.

Os molluscos terrestres podem ser infecciona-

dos pelas primeiras phases de parasjtos de

mammifères ou aves que mostram adaptações

especiaes, mas os factos desta ordem são com-

parativamente raros. Os molluscos marinhos

são muito numerosos e muitas vezes difficeis

de obter, o que não favorece a solução dos pro-

blemas que se referem á evolução dos trema-

todes de animaes marinhos. Ao contrario,

os molluscos de agua doce pertencem a um

numero limitado de especies, geralmente

fáceis de obter. Eliminando as especies

pouco parasitadas, resta um numero limita-

do para o qual convergem numerosos tre-

matodes, distribuidos em estado adulto so-

bre uma grande lista de hospedadores va-

riados. Assim alguns caramujos de agua

doce communs e abundantes servem de

hospedadores intermediarios a maior nu-

mero de especies, das quaes algumas podem

ser encontradas no mesmo individuo. Muitas

vezes no material que parece, á primeira

vista, conter uma única especie, um exame

minucioso permitte distinguir duas ou tres

différentes.

Exame dos molluscos de agua doce.

É de toda conveniencia principiar es-

tes estudos pelo exame dos molluscos de

agua doce que são facilmente colhidos

em estado vivo. Isolando maior numero de

exemplares da mesma especie com pouca

agua e expondo esta ao sol, se pode em

pouco tempo determinar a sabida de cerca-

rias.

Subdividindo este lote, chega-se, pouco

a pouco, a determinar os exemplares infec-

tados, onde se encontram as parthenitas {re-

dias e sporocystos). Conservando vivos ôs

molluscos infectados se pode obter cercarias

durante muito tempo.

É todavia impossível, excluir a presença

de trematodes apenas pelo exame de exem-

plares vivos. Não somente as parthenitas

que não chegaram ainda á producção de cer"

carias, só podem ser descobertas pelo exame

directo, mas ha cercarias que são retidas e

só escapam quando o mollusco hospedador

morre. Isto se dá por exemplo no caso da

Fasciola hepática.

Determinação dos hospedadores inter-

mediarios e definitivos.

O segundo hospedador é geralmente

intermediario, raras vezes definitivo, como

no caso dos schistosomos.

As cercarias servem para experiencias

de determinação do segundo hospedador

que pode ser mollusco, crustáceo, larva de

insecto, verme, gyrino ou peixe. Collocando

exemplares d'nstes animaes na agua que

contem as cercarias, se pôde observar a in-

fecção, seja directamente, seja por exame

posterior. Os animaes de experiencia devem

ser criados no laboratorio ou provir de um
lote, no qual se pode excluir uma infecção

anterior. No caso das cercarias que se en-

kystam no ambiente, procura-se observar o

enkystamento ou encontrar os kystos depois

de algumas horas. Convém usar para estas

experiencias vidros de relógios ou crystalli-

sadores, bastante pequenos para poder acom-

panhar a experiencia debaixo de um micros-

copio com augmento fraco.

As cercarias que penetram no segundo

hospedador intermediario muitas vezes enkys-

tam-se logo. Outras vezes conservam-se

moveis durante algum tempo, antes do en-

kystamento. Livres ou enkystados, continuam

a sua evolução por algum tempo, sem toda-

via attingir maturidade completa. Por esta

razão a determinação experimental do hos-

pedador definitivo só deve ser tentada alguns

dias depois da infecção do hospedador se-

cundario. Algumas vezes a organisação do

trematode no hospedador intermediario per-



mitte advínhar o hospedador definitivo pela

semelhança com os trematodes adultos, en-

contrados n'este, mas a prova definitiva é

djda somente pela experimentação helmin-

tpologica. O resultado d'esta pode causar

surprezas e conduzir á descoberta de novas

especies.

Determinação dos trematodes adultos e

do hospedador definitivo.

Determinado o segundo hospedador,

quando elle é apenas intermediario, procu-

ra-se o hospedador definitivo. Este será um
animal que se alimenta com o hospedador

intermediarios, seja dentro da agua, seja

mesmo fora desta quando se trata de gyri-

no ou larva de insecto. Na metamorphose

os parásitos destas larvas costumam passar

para o insecto alado, que então pode ser

apanhado por um pássaro, um morcego ou

mesmo por uma rã ou um sapo. Se o se-

gundo hospedador fôr gyrino ou peixe, o

definitivo será um animal que se alimenta

com gyrinos, rãs, sapos ou peixes, como,

por exemplo, cobras, peixes, aves ou, mais

raramente, mammiferos.

Os kystos formados no ambiente infec-

tam de preferencia aves aquáticas ou mam-
miferos, podendo estes ser herbivoros.

Sendo determinada a presença de cer-

carias em dado lugar, convém orientar-se

sobre os animaes encontrados na mesma
localidade. Tratando-se de pequenas collec-

ções de aguas, a probabilidade será de haver

entre os vertebrados em primeiro lugar:

amphibios, em segundo: peixes e em tercei-

ro: reptis (cobras); aves e mammiferos só

costumam habitar collecções de agua mais

extensas.

Nesses estudos aproveitam-se os conheci-

mentos, já adquiridos em outros lugares, e

os que constam da litteratura helminthologi-

ca. Raras vezes, ás especies observadas serão

idênticas ás da Europa e da America do
Norte. Na regra isso se dá apenas no
caso de animaes domésticos ou introduzidos

pelo homem, porque, geralmente, a fauna

nçotropica é bastante distincta. Os trematç
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des parasitarios todavia constituem uma ex-

cepção, por ter muitas especies em commum
com a fauna europea e norte-americana;

outras pouco differem das suas formas ty-

picas, mesmo quando os hospedadores são
bastante différentes; assim os trematodes
de rãs brasileiras são, em parte, idênticos

ou muito próximos ás especies da Europa
e da America do Norte, quando os hospe-
dadores differem em genero ou pelo menos
em especie. Os molluscos que servem de
hospedadores intermediarios também per-

tencem a outras especies, mas entram nos

mesmos géneros e (como se dá também
nos trematodes adultos) especies, visinhas na

systematica, podem substituir-se. Assim tam-,

bem os numerosos trematodes de anituaes

domésticos introduzidos acharão em grande

parte as condições necessárias para a con-

servação da sua especie. Não é para admi-

rar então que grande proporção das minhas

observações se refiram a formas mais ou
menos conhecidas. Todavia os conhecimen-

tos sobre a biologia dos trematodes são tão

fragmentarios que a evolução completa é

conhecida apena para um numero insignifi-

cante de especies, sendo ignorada, na sua

maior parte, no caso de muitos parásitos com-

muns de animaes domésticos. Assim qualquer

contribuição á solução d'estes problemas

não pode deixar de ser de grande interes-

se. Se os nossos conhecimentos deste

assumpto são ainda tão atrazados, é isto

devido não somente ao pequeno numero
de trabalhadores, mas também á difficul-

dades inherentes que precisam de um longo

tirocinio, de muito tempo, bastante pacien-

cia e alguma felicidade na procura do ma-

terial de estudos.

Procura de trematodes em hospedadores
adultos.

Tendo determinado os hospedeiros

adultos facultativos de uma certa região, pro-
cura-se obter exemplares vivos ou mortos,

para determinar os trematodes n'elles exis-

tentes. Convém em primeiro lugar fazer um
-exame das fezes para verificar se contení



Ovos de trematodes. Reconhecem-se pela

presença de um opercule num dos polos

que raras vezes falta. A forma é geralmen-

te ovoide, podendo as vezes haver prolon-

gamentos ou espinhos na casca. A cor do

ovo é hyalina, amarellada, amarella, parda

ou preta. Por dentro ha urna massa

viiellina, contendo uma cellula que repre-

senta o verdadeiro ovo, ou pode haver já

um embryão formado, caracterisado, ás

vezes, por duas manchas pigmentadas, uni-

das ou separadas, que representam os olhos.

Os ovos que se encontram podem per-

tencer a trematodes do intestino, todavia,

os ovos de especies do pulmão e das vias

aereas também podem ser eliminados pelas

fezes. De outro lado ha muitos trematodes,

principalmente pequenos, cujos ovos não

apparecem nas dejecções, porque o verme
emigra com todos os ovos formados que

depois são distribuidos no ambiente antes

ou depois da morte do productor.

Tratando-se de animal morto, convém
também verificar primeiramente se ha ovos

no conteúdo da ultima parte do intesti-

no. Depois examina-se methodicamente

todo o tracto intestinal, as vias aereas e

urinarias, a vesícula biliar, o figado e o

pancreas. Tendo já observado o ovo, é pre-

ciso que se encontre o trematode adulto,

mas este pode ser muito pequeno, ás vezes

mesmo microscópico.

Tendo encontrado trematodes, examina-

se os ovos, comparando-os com aquelles já

observados nas dejecções. Os que não con-

têm embryão, devem ser incubados no am-

biente até á formação do mesmo, o que se

obtém isolando os ovos por lavagem e dei-

xando-os depois em camará iiumida ou

com pequena quantidade de agua. A forma-

ção do embryão costuma realizar-se num
espaço de tempo variando de tres dias para

tres semanas, em condições favoráveis de

temperatura e sendo a camada de agua

pouco grossa. Os ovos que já contêm em-

bryão mostrão a mesma apparencia que os

incubados.

Formação e sahída do embryão ou

miracidio e penetração no primeiro hospe-

dador.

O embryão geralmente só sahe quando

ha luz e calor, de modo que nas culturas

feitas no escuro se conservam dentro da

casca. Expondo estes ao sol, pode-se obser-

var, muitas vezes, já depois de pouco tempo

a sabida de embryões ou miracidios em
movimento activo. Emoutros casos não se

dá isso, porque os miracidios não são bem
maduros ou porque só sahem da casca depois

de serem engulidos pelo primeiro hospeda-

dor que é sempre um mollusco.

Para determinar este hospedador collo-

camse ovos maduros ou miracidios num vidro

de relógio junto coni exemplares, de pre-

ferencia novos, de varios molluscos aquáti-

cos. A's vezes, observa-se directamente a

penetração atravez da pelle do mollnsco, outras

vezes são engulidos e penetram pelas mem-
branas internas do systema respiratorio ou

gastro-intestinal. Os miracidios depois da

penetração viram sporocystos ou redias, nas

quaes se formam as cercarias, depois de

um intervallo regulando mais ou menos um
mez. São então facilmente encontrados os

sporocystos e redias, geralmente no figado

e na glândula genital, ás vezes no rim e nos

branchios dos molluscos; as cercarias encon-

tram-se no mesmo lugar e na agua ambien-

te.

É importante saber que a penetração dos

miracidios raras vezes tem lugar logo de

pois da sabida do ovo. Geralmente esta é

seguida por um periodo de indifferença du-

rante o qual a confrontação do miracidio

e do mollusco não dá o resultado esperado.

A ignorancia deste facto explica muitos in-

successos em investigações, aliás bem dirigi-

das.

Evolução dos miracidios nos primeiros hos.

pedadores.

O numero dos miracidios que penetram

mesmo nas condições anormaes das experi-

encias, é geralmente pequeno. Elles transfor-

mam-se logo em sporocystos novos; só no



Q9

caso dos monostomos dão sahida a uma pe-

quena redia bem caracterisada que já está

formada quando nasce o miracidio. Os spo"

rocystos novos são difficilmente encontrados

por causa de sua localisação, muitas vezes

incerta, e da falta de caracteres distinctivos.

Geralmente será mais conveniente esperar a

formação de novas gerações de parthenitas^

Estas, em ordem de frequência, são encontra"

dos nofigado ou no testiculo e no ovário

(muitas vezes reunidos em uma glândula só),

mais raramente no rim ou nos branchios de

certos molluscos. De um modo passageiro

podem ser observados também em outros

órgãos e tecidos.

Os sporocystos têm geralmente uma
estructura tão simples que apenas se distin-

guem pela côr, pelo tamanho e pela forma; as

redias são mais dif ferenciadas, mas não per-

mittem, na regra, uma determinação de espe-

cie. Esta torna-se mais facil pela producção

das cercarias que, quasi sempre, é muito

abundante, em compensação das enormes

perdas de ovos, miracidios e das proprias

cercarias, que somente em proporção bem
restricta encontrarão as condições necessárias

para o seu desenvolvimento ulterior.

As cercarias já são bastante differen-

ciadas, menos pela estructura do corpo que

pela forma enormemente variável da cauda,

que permitte logo distinguir maior numero

de grupos. Dentro destes grupos pode se

differenciar especies, baseadas sobre tamanho

e forma geral, numero, tamanho e posição

das ventosas, conformação do apparelho

excretorio e muitos outros detalhes de es-

tructura. A organisação já é bastante com-

plicada, mas difficil de perceber, porque os

tecidos e órgãos têm um caracter em-

bryonario, predominando cellulas pouco

differenciadas. Principalmente o apparelho

intestinal é muitas vezes indistincto. Quanto

ao apparelho genital é apenas esboçado

quando não falta qualquer vestigio. Todavia

o emprego de objectivos deimmersãoe um
estudo paciente permitte perceber muitos de-

talhes que a principio não apparecem. Al-

guns autores parecem ter uma habilidade

çspecial a perceber estructuras que não ap-

parecem ao observador desprevenido. Isto

explica-se por uma visão muito aguda, co-

nhecimentos especiaes e muita paciencia;

talvez pode, ás vezes, também entrar um
pouco de imaginação. Em todos os casos

as estructuras existentes tornar-se-hão mais

dístinctas, si se consegue acompanhar o des-

envolvimento ulterior que se dá num no-

vo hospedador definitivo ou intermediarle.

Classificação das cercarias.

É muito conveniente classificar e deno-

minar as cercarias, para facilitar o estudo

delias, mas tanto a classificação como os

' nomes são apenas provisorios. Os nomes só

poderão ser considerados definitivos quando

os adultos, obtidos das cercarias, ainda fo-

rem indescriptos; a classificação deve ser

feita pelos adultos, conforme á praxe reco-

nhecida; todavia os estados anteriores podem
per utilisados nella.

LUEHE deu uma classificação das cer-

carias que usarei na forma que lhe deu

CORT(I9l5), apenas com algumas abbrevia-

ções; é sufficiente para todos os fins prác-

ticos.

A. Cercarias de Gas/erostonios :

Dous appendices compridos na

extremidade caudal. Bocea no

meio da face ventral. Intestino

simples, em forma de sacco.

Exemplo: Bucephalus poly/norphus

BAER.
B. Cercarias de Monostomos:

Acetábulo falta.

C. Cercarias de Amphisíomos :

Acetábulo na extremidade posterior

do corpo.

D. Cercarias de Distamos:

Acetábulo distante da extremidade

posterior.

LUEHEpõe em primeiro lugar as Lo-

phocercarias contendo apenas a Lophocerca-

ria cristata LA VALETTE. Esta não mostra

acetábulo e mesmo a ventosa cephalica pa-

rece modificada. A cauda é bifurcada. Con-

sidero quasi certo que corresponde a Gigan-

biotiharziq ou outra forma próxima. Assim
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pode ser considerada como forma anómala

fazendo parte dos Distomos.

As Holostomidas não entram neste qua-

dro, porque LUEHE, como quasi todos os

autores, considerava a sua evolução abbre-

viada, faltando as parthenitas. Já expuz que

verifiquei a existencia de parthenitas e

cercarias de cauda bifurcada sendo a sup-

posição de LUEHEerrada.

Em seguida dou a classificação das

cercarias de distonios em forma de

chave:

Chave para as cercarias de Distomos.

1. Cercarias isoladas.. 2

Cercarias reunidas

pela cauda C. symphytocercas

2. Cauda bem formada 4

Cauda truncada ou

ausente 3

3. Cauda abbreviada em
form a de couto. . C. microcercas

Cauda ausente Cercariaeos

4. Cauda sem pêlos.. 5

Cauda com pêlos la-

teraes C. trichocercas

5. Cauda simples 6

Cauda bifurcada. . . C. dicratiocercas

6. Cauda não muito

grossa 8

Cauda muito grossa 7

7. O corpo pode ser re-

colhido dentro da

base da cauda, . . C cystocercas

O corpo não pode

ser recolhido .... C. rhopalocercas

8. Cabeça da cercaria

armada ou com
collar 9

Cabeça inerme Anoplocercarias

9. Cabeça armada com
estilete Xiphidiocercarias

Cabeça com collar

e com uma collei-

ra de espinhos

(esta pode faltar

ou apparecer ape-

nas no estado

cystico) Echiiioccrcasria

Emprego as designações C. dicranocercas

e svinphvtocercas em vez de C. furcocercas

e Ratíenkoeiíigcercarien, por ser a primeira

mais correcta e a segunda mais fácil de com-

prehender.

As Cercarias symphytocercas e trichocer-

cas são raras e na maior parte marinhas,

de modo que não é de extranhar que não

as encontrei. Das outras tive occasião de

observar muitos representantes, excluindo

apenas as microcercas e os Cercariaeos . Dis-

cutirei rapidamente os grupos observados.

Das C. dicranocercas observei cerca de

dez especies, repartidas sobre pelo menos

em tres géneros de hospedadores. Podem ser

divididos em dou3 ou tres grupos, que pa-

recem homogéneos, mas sem muita affini-

dade entre si.

As C. cystocercas tem co.;io único repre-

sentante a C. cystophora do Distomum ovo-

caudaínm VULPIAN, collocado hoje no ge-

nero Halipegus. A cercaria foi observada no

Rio em Planorbís coiifusus.

Das C. rhopalocercas descobri uma nova

especie muito interessante em Semísinus e

outra em Planorhis.

De Anoplocercarias observei a Cercaria

da Fasciola hepática em pequenos Lymnaeus

do Valle do Parahyba. Vi varias especies iner-

mes que julgo deverem entrar nas echino-

cercarias, sendo que os distinctivos ainda

não eram desenvolvidos. .

As xiphidiocercarias são as cercarias

mais abundantes. Foram observadas especies

em Planorbis, Spirulina, Physa, Lymnaea,

Semisinus e Ampullar ia. Representam cerca

de dez especies e dividem-se em dous

grupos que parecem formados de especies

muito visinhas.

Echinocercarias são muito frequentes e

foram encontradas em Planorbis, Physa,

Spirulina e Semisinus. O seu numero pode

ser estimado levando em conta o grande

numero de distomulos enkystados e distomos

adultos com os caracteres das Echinosto midas

que formam um dos maiores grupos dos

trematodes indigenas.

As especies, observadas por mim em

estado livre, chegam a mais de trinta. Addi-
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cionando as formas enkystadas o numero é

bastante maior.

As cercarias podem também ser classi-

ficadas pelas parthenitas (sjjorocystos ou Te-

dias), em que nascem. A redia perfeita tem

um órgão que se pode considerar ventosa

buccal ou bulbo pharyngeo, e um intestino

simples, em forma de sacco, de comprimento

variável; pode também haver uma abertura

de parto, um collar e processos ambulato-

rios, o primeiro na metade cephalica, os

ultim(<s na metade caudal. As redias são

capazes de movimentos enérgicos. Os !,po-

rocysíos mais simples são pequenos saceos

esphericos ou ovaes, quasi sem estructura

(fora das cellulas germinativas) e sem mo-

vimento Entre estes extremos ha todavia

transições. As redias podem perder, pelo

menos em estado adulto, o collar, os proces-

sos ambulatorios e quasi toda a mobilidade.

O intestino e o órgão anterior podem tornar-

se indistinctos e reduzidos. A abertura de

parto falta muitas vezes. Do outro lado os

sporocystos podem alongar-se muito e mostrar

bastante mobilidade de modo que têm sido,

ás vezes, confundidos com redias. Todavia

um exame cuidadoso permitte sempre esta-

belecer a categoria.

Das cercarias, observadas por mim, as

xi/i/iidiocciraríns nascem todas em sporocys-

tos simples, curtos ou pouco alloiigados; as

dicraiioccrcariac são formadas em sporocystos

muito compridos e moveis, mas um grupo

que é caracterisado por manchas ocellares,

provem de redias. Todas as outras cerca-

rias nascem em redias que podem apresen-

tar certos distinctivos, embora insufficientes

para uma classificação das cercarias.

Dos outros trematodes observados, os

nionostotnes também têm redias que repre-

sentam uma forma mais perfeita e primiti-

va; os sporocystos secundarios correspondem

a uma degeneração, muitas vezes observada

em organismo parasitarios.

As redias primitivas nascem sempre de

sporocystos primitivos; apenas os monosto-

mos as mostram já formadas nos embryões

ou miricidios antes da penetração.

Considerações sobre as cercarias.

Tenho ainda de fazer algumas conside-

rações sobre as cercarias :

Como regra geral as cercarias não emi-

gram durante a noite. A sabida é favore-

cida por calor e luz. Os raios solares são

muito favoráveis, mas também se pode fazer

uso de lampadas eléctricas ou luz diffusa e

augmentar a temperatura da agua por qual-

quer meio.

Suppõe-se geralmente qué a cauda das

cercarias sirva apenas para a locomoção.

Para este fim todavia é um instrumento

muito imperfeito, porque as cercarias fazem

pouco caminho em relação ao trabalho me-

chanico que parece exagerado. Os miraci-

dios, apenas com cílios, obtêm um resulta-

do muito melhor.

Todavia é preciso considerar que para

muitas, talvez a maioria das cercarias os

movimentos têm outra utilidade. Servem

para despertar a attenção dos segundos hos-

pedadores que consideram-nas como presa

legitima. De facto é fácil convencer-se que

larvas de ag/ionidue, gyrinos e pecjuenos

peixes engolem occasionalmente grande nu-

mero de cercarias. Encontrei uma vez um
gyrino que, durante uma experiencia, tinha

absorvido tantas dicranocercarias que parte

do intestino estava completamente distendida

por grande numero delias que ainda mos-

travam movimentos continuos e enérgicos.

Pouco a pouco cheguei á conclusão

(nova ou pelo menos não exposta na litte-

ratura do assumpto) que a maioria das

cercarias não penetram nos seus hospeda-

dores pelo tegumento exterior, mas pelas

membranas internas, depois de terem sido

engulidas.

Isto é a regra para todas as especies

que se hospedam em larvas de insectos nas

quaes os ky>tos são geralmente encontrados

perto do intestino. A pelle de certos mol-

luscos e de gyrinos é tão molle que algu-

mas cercarias a perfuram sem difficuldade,

mas mesmo destas o maior numero entra

por outro caminho. As cavidades internas

usadas na respiração, como aquella do
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pallîo em certos niolluscos e o recto das

Aeschnidas, servem de entrada para as cer-

carias que são aspiradas com a agua.

A penetração da pelle dos mammiferos

como é observada nos schistosoinos é um
facto raro que exige uma adaptação espe-

cial. Assim mesmo a penetração também se

dá frequentemente pelas mucosas.

Os factos que acabam de ser expostos

explicam porque os resultados das experi-

encias de infecção podem ser pouco certos,

mesmo quando as condições de experiencia

parecem favoráveis.

Enkystamento das cercarias.

Algumas cercarias enkystam-se logo no

primeiro corpo solido que encontram no

ambiente. Assim as cercarias da Fasciola

hepática enkystam-se na lamina ou no

vidro de relógio, onde foi aberta a cas-

ca do mollusco hospedador, e ha cercarias

de monostomos que se encontram enkysta-

das na propria casca do mesmo em numero
bastante grande. O enkystamento neste caso

começa logo, mas leva tempo para terminar,

pois que nestas condições o kysto é for-

mado de varias camadas tornando-se bas-

ante grosso e opaco.

A maior parte das cercarias enkystam-
se num hospedador intermediario. Muitas
vezes trata-se de um mollusco. Neste caso

a cercaria pode regressar para o mesmo
mollusco, depois de ter sahido, ou penetrar
em outro individuo da mesma ou de outra

especie. As echinocercarias têm muitas espe-
cies que se enkystam em molluscos e outras

que preferem gyrinos onde cada um tem a

sua localisação especial. As xiphidiocercarias

escolhem larvas aquáticas ou gyrinos nos
casos que observei.

Dentro do hospedador intermediário o
enkystamento é assaz rápido, tanto mais
que os kystos são geralmente finos, mem-
branáceos.

A sua forma pode ser espherica ou
ovoide, com ou sem espaço livre maior, con-
forme a especie. O systema excretorio en-
che-se no primeiros dias de granulos que

são retidos e a sua forma e apparencia são

os caracteres mais conspicuos dos kystos

não completamente recentes. O xiphidio (que

é conservado) pode muitas vezes ser reco-

nhecido e nos kystos dos echinostomos a

colleira de espinhos apparece ou se accen-

tua mais.

Assim com alguma experiencia e toman-
do em conta a natureza do hospedador se

consegue determinar o grupo e, muitas vezes,

a especie das cercarias que formarão o

kysto.

O trematode larval niostra-se, a princi-

pio, bastante movei dentro do kysto, tornan-

do-se depois mais inerte. A sua evolução

pode progredir algum tanto, mas para isso

elle não precisa de alimento ; mesmo em
grande numero, os parásitos são bem sup-

portados, se a invasão fôr successiva.

Os kystos podem ser obtidos experimen-

talmente ou pelo exame de hospedadores

facultativos. Assim se observam muitas vezes

distomos enkystados em molluscos, larvas,

gyrinos e Deixes, apanhados em lagoas onde
ha pássaros aquáticos; algumas vezes será

possivel reconhecer o hospedador definitivo,

depois de ter examinado os animaes que se

alimentam com os hospedadores interme-

diarios.

Os detalhes que não se percebem nos

trematodes enkystados, podem ás vezes ser

reconhecidos em exemplares obtidos do
kysto por compressão deste. O methodo re-

quer bastante material porque os resultados

são pouco certos.

Determinação do hospedador definitivo.

A determinação do hospedador defini-

tivo é feita por experiencias helminthologi-

cas. O estudo dos kystos e da fauna local

com os parásitos, observados nella, permit-

te limitar as probabilidades, de modo que a

experimentação pode ser restricta a poucas

especies

Ha varios modos de proceder, confor-

me os casos. Podendo-se excluir uma infec-

ção previa do animal em experiencia, pro-

ura-se obter logo a fornia adulta, o que ne-



103

cessita um tempo de tres a cinco semanas.
A existencia de exemplares adultos pode,
em muitos casos, ser revelada pelo appare-
cimento de ovos nas feyes.

O numero de adultos encontrados deve
ser em relação com o dos kystos maduros
que foram engulidos, o que geralmente acon-
tece quando se acertou na supposição do
hospedador definitivo. Se a ingestão foi re-

petida durante o periodo de espera, os

exemplares encontrados devem mostrar um
desenvolvimento correspondente aos diffé-

rentes periodos.

Procurei obter o desenkystamento por

digestão artificial, mas os resultados até agora

foram pouco satisfactorios. De outro lado

pode se obter os trematodes livres deixando

um animal appropriado engulir os kystos e

examinando este depois de dez a quinze

horas. ístas experiencias podem dar um re-

sultado satisfactorio, mesmo quando não se

empregou o legitimo hospedador final.

Appreciação das experiencias helniin-

thologicas.

A solução dos problemas helmintholo-

gicos pela experimentação parece decisiva.

Na pratica todavia eiicontrani-se muitas dif

ficuldades e fontes de erro, devido á igno-

rancia de muitos detalhes menores que in-

fluem sobre os resultados. Por isso as expe-

riencias que não são absolutamente decisivas

tém de ser repetidas varias vezes e os re-

sultados deveni ser constantes em circum-

stancias iguaes. Na falta de constancia é

preciso procurar a causa dos insuccessos.

De outro lado é necessário excluir que os

parásitos encontrados sejam devidos a in-

fecção espontanea, antes ou depois da expe-

riencia.

O trabalho mechanico de procurar os

parásitos obtidos pode ser muito difficil,

principalmente quando se trata de especies

microscópicas ou de formas muito novas.

Por isso convém escolher os animaes de

experiencia tão pequenos quanto possivel, e

deixal-os em jejum algum tempo antes do

exame.

Assim é possivel com pequenas rãs de

examinar todo o intestino e pulmão de-

baixo do microscopio. Em vez de laminas e

laminnlas ha, muitas vezes, conveniencia de
usar chapas de vidro maiores. Raspando
com lamina, não polida nos lados, con-

segue-se fazer sahir de um pedaço de intes-

tino todo o conteúdo, incluindo muitas ve-

zes a mucosa; o resto do intestino pode
ser examinado directamente por transparen-

cia. Todas as visceras e secreções, obtidas

numa autopsia, devem ainda ser lavadas e

os líquidos usados submettidos a novo exa-

me. Assim se pode, ás vezes, descobrir pará-

sitos depois de um exame directo com re-

sultado negativo. Não se deve esquecer que

trematodes podem ser encontradas nas vis-

ceras, como pulmões, figndo, pancreas e

rins e nos canaes ligados a ellas, como
também nos vasos de sangue, na bocea, nas

cavidades nasaes e nos saceos aéreos. Isto

se refere também ao exame de animaes ca-

çados cuja fauna parasitaria se deseja co-

nhecer.

Quando não é possivel excluir uma in-

fecção previa do animal de experiencia, faz-se

o exaine antes que os parasitas tenham tem-

po de chegar á maturidade completa. Encon-

trando então trematodes, que correspondem

em numero e desenvolvimento aos kystos

ingeridos, o resultado pode ser considerado

positivo, principalmente se o animal não se

podia infectar algum tempo antes da ex-

periencia. A rapidez do desenvolvimento fi-

nal depende do tamanho e desenvolvimento

do treniatode ingerido e da temperatura do
sangue do hospedador. Nas aves o desen-

volvimento parece mais rápido que nos

mammiferos; nos animaes de sangue frio o

crescimento nos primeiros dias é muito len-

to.

Ha alguns trematodes que podem de-

senvolverse em varios hospedadores, que

se alimentam do mesmo modo, sem serem

affins. Todavia a maior parte dos parásitos

não chega ao desenvolvimento completo

senão nos hospedores legítimos. Differenças

de especies não constituem geralmente um
obstáculo, se os hospedadores pertencem

ao mesmo genero ou a géneros muito allia-

dos.


